
As fraudes na sociedade 
contemporânea
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Não há fraude                                                                                       Há fraude



Fraude é diferente de corrupção 
Desenhos ligados à corrupção política:
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Viola lei                                                                                                                    «legal»



Definição de Fraude

“fraude é todo o acto
intencional de pessoas, 
individuais ou colectivas, 
perpetrado com logro, e 
que causa, efectiva ou
potencialmente, vantagens
para alguns ou danos a 
outros e que violam as 
boas práticas sociais, a 
ética, ou a lei” (Pimenta, 
2019: 48)
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Responda ao inquérito que está em 

https://obegef.pt/wordpress/?p=23238
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Sempre existiram fraudes 
mas social e pessoalmente 
diferentes 

…mas no período recente …

Fins século XIX

Consumismo

Década 80

Crise de 2008
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Alguns tipos de fraude

Poucas. Impossibilidade e apresentação de todas
• Falta de conhecimentos nossos
• Exigirias vários dias
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Fraude nas empresas (ocupacional, empresarial)
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• ACFE:
• Association of Certified Fraud Examiners
• http://www.acfe.com/

• 5% (a 7%) do volume de vendas das empresas

• 10% em Portugal (???)
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Árvore da fraude
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• Apropriação indevida de activos
• De dinheiro
• De  inventário e outros activos
• Corrupção
• Conflito de interesses
• Suborno
• Gratificações ilegais
• Extorsão económica
• Relatórios de contas fraudulentos
• Financeiros
• Não financeiros



Alguns dados do Relatório de 2020
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Fraude fiscal
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Economia sombra / Economia não registada

• Grande variedade de fraudes
• IRC, IRS
• Impostos Directos e Indirectos (IVA)
• …
• Paraísos fiscais
• …
• Fraude carrossel
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Técnicas de calculo diversas

• Gap fiscal

• Confronto de informações (inquéritos, …)
• Investigação policial
• Fonte energética
• …

• Econometria

MIMIC  Multiplas causas, multiplicas consequências



em Portugal…
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Pode assim dizer-se que a ENR em 2015, rondou os 48.993 milhões de euros. Para  
se ter uma ideia da grandeza destes números, atente-se   a alguns factos. É certo 
que um milhão de euros em notas de 100 euros tem uma altura de vinte 
centímetros; então, 48993 milhões correspondem a uma pilha de mais de 9,8 
quilómetros de altura desse tipo de notas. Por outro lado, o valor oficial do peso do 
défice do orçamento geral do estado no PIB foi, em 2015, de 3,1%. Se não tivesse 
havido ENR e admitindo uma carga fiscal média de 20% sobre esse valor, teria 
havido um superávite de 1,8% do PIB.

(Maia (Org.), 2017: 190)



Alguns dados mundiais da economia sombra
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Corrupção  do funcionamento do Estado. Lobby. Financiamento dos partidos.
(Políticos, funcionários    – Central, municipal)
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• Percepção da corrupção

• Inquéritos
• Jornalismo
• Democracia

• Transparência Internacional
• https://www.transparency.org/en/
• Transparência e Integridade, Associação Cívica (TI Portugal)
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Transparência 
Internacional 
(2018)



UE (estimativa)
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“Greensafe in the European Parlament, Belgica”  (2018)

A ONU estima que o mundo prde 5% do PI 
global, todos os anos.



ciberfraude
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Umas existiam e utilizam agora as redes informáticas

• (Fraude fiscal)
• Salami – baseado no desvio de pequenos valores de forma massiva de forma a 

acumular valores significativos (muito habitual na actual pandemia)
• Cartas da Nigéria ꟷ “ Você é Honesto” “Tenho uma fortuna para pôr aí” … “para 

já preciso…”
• Falsificação de documentos
• …
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Outras são novas

• Inclusão de vírus num aoarelho para …
• Phishing ꟷ obter dados da conta bancária
• Carding ꟷ clonagem de cartões
• Roubo de identidade (impersonation) de multiplas formas e vários 

fins (ex. email)
• Pharming ꟷ fazendo com que o endereço de um site (URL) aponte 

para um servidor diferente do original 
• Ransomware ꟷ Codifiquei os seus dados… pague tanto e eu 

decodifico
• …
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Outras
Fraude urbanística   - fraudes académicas   - fraudes nas redes sociais …
Ao financiamento europeu
Pandemia e fraude…
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Fraude, Crime e Organizações 
Criminosas
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“A globalização do crime é, e será, 
provavelmente um assunto transversal maior 

do século XXI, como a guerra fria o foi no 
século XX e a colonização no século XIX”.

Roudaut, (2008). 
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Desafio
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• Pegar nos programas dos partidos políticos presentes na  Assembleia 
da República

• Repartir entre vocês, constituindo colectivos
• Analisar o que cada um diz sobre as fraudes
• De cada um fazer um PowerPoint
• Fazer uma apresentação (na UPP ?).

(Disponível para rever)
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